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ABS TRACT 

Seasonal flutuaction an d parasitism of 
LiPiomyza sativae Blanchard, 1938 (Diptera: Agromyzidae), 

ON CUCUMBER (Cucumi s sativus L.) . 

Field surveys we re conducted from January to July, 1984 
to investigate the seasonal f luctuation of Liriomy z a sativae 
Blanchard, 1938 and the occurrence of parasitism . Leaf miner 
infestations were low in summer, and progressively increased 
during autumn and winter, being inverse ly propor tional to the 
temperature. l n summer, a maximun of 4.2 puparia/leaf was ob­
tained compared to 44 . 5 puparia/leaf in June, during autumn. 

No parasitoids were found during January and February , 
dueto high temperatures and to the limi ted avaliability of 
host larvae. Parasitism incresead from April onwards, r eachi ng 
23% in July, when the number of l arvae was declining, during 
harvest. The most common parasitoid was Zaeucoila uniearinata 
Ashmead, 190 3 (Hymenopter a : Cyni p idae ) . 
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JNTRODUÇAO 

A larva minadora, Liriomyz a sativae Blanchard, 19 38 é 
urna espécie polífaga , e sua ocorrência e m altas populações 
está associada ao uso excessivo de inseticidas , que provocam 
a destruição de seus inimigos naturais (OATMAN & KENNEDY,1976; 
POE et alii 1978; SCHUSTER et alii 1979 ). 

Devido a condições climáticas propícias, a cultura 
pino (Cucumis sativus L . ) se desenvolve ao l ongo do ano 
no litoral do Paraná, onde o uso de inseticidas para L . 
vae atinge níveis extremamente altos . 

dope 
todÕ 
sali 

A temperatura se constituí num fator importante na inci­
dência de larvas minadoras (OATMAN & MICHELBACHER, 1958, 1959; 
JENSEN & KOEHLER , 1970; HENDRICKSON & BARTH, 1978) sendo o ní 
vel das infestações grandemente afetado pela estação do ano~ 
Da mesma forma , a existência de um elevado número de espécies 
de parasitóides representa um potencial significativo na regu 
lação da população das larvas (OATMAN, 1959, HARDING, 1965; 
JOHNSON et alii 1980). 

No presente trabalho comparou- se a ocorrência de L . sali 
vae em três épocas de plantio do pepino, abrangendo os meses 
de janeiro a julho de 1984, e verificou- se a ocorrência d e p~ 
rasitismo em larvas e pupas co l etadas neste período. 

MATERIAL E METODOS 

Os experimentos foram rea l izados n o Centro de Produção e 
Experimentação do Instituto Agronômico do Paraná (CPE - IA­
PAR) localizado n o município d e Morretes, litoral do Paraná. 

Para se obter a flutuação populacional de L . sa tivae fo­
ram coletados pupários de janeiro a julho de 1984, através d e 
três plantios da cultura de pepino (C. sativus L.), variedade 
' Prernier', efetuados em 20 de dezembro de 1983, 13 de março 
e 3 de maio de 1984. 

Em cada plantio foram utilizadas quatro parcelas conten­
do duas fileiras de 12 plantas com 12 m2 de área. O plantio 
foi realizado em covas , com desbaste permanecendo urna planta 
por cova , conduzida na forma estaqueda , deixando-se uma haste 
central e podando- se os brotos laterais a duas gemas desta. 

O espaçamento utilizado foi de 1,0 m entre linhas e 0,5 
m entre plantas na linha. 

As amostragens foram realizadas através da coleta ao aca 
so de 10 folhas por parcela , situadas na mesma a l tura da plan 
ta . As folhas foram colocadas em sacos plásticos e rnantidosãn 
sala escura , ventilada com temperatura ambiente, por um perí~ 
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do de oito dias, quando então era realizada a contagem do nu­
mero de pupários . 

Para a avaliação do parasitismo, foram utilizados os pu­
pários de L . sativae , manti dos em frascos plásticos com 4,0cm 
de diâmetro e 7,0 cm de altura, fechados com tampa perfurada 
na qual foi colocado filó para permitir a aeraçâo dos frascos; 
no fundo dos frascos foi colocada uma camada de 1,0 cm de es­
pessura de papel absorvente umedecido , até a emergência dos 
parasitóides . Os frascos permaneceram em uma sala escura , ven 
tilada e com temperatura ambiente. 

RESUL TADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que nas três épocas estudadas a população 
de larvas de L . sativae variou consideravelmente . Durante o 
verão, com temperaturas médias acima de 26OC nos meses de ja­
neiro e fevereiro, os níveis de infestação foram comparativa­
mente baixos (Fig . 1) , não chegando a ultrapassar a média de 
4,2 pupários por folha. No segundo plantio realizado em 15 de 
março , a incidência de larvas cresceu acentuadamente em rela 
çâo ao plantio anterior , atingindo em 12 de abril uma média 
de 10 , 8 pupários por folha . Neste plantio , a temperatura mé ­
dia durante o mês de abril foi de 21Oc, bastante inferior 
âquelas r egistradas em janeiro e fevereiro. No entanto , foi 
durante os meses de junho e julho que observaram- se os maio­
res níve is de infestações de L . sativae , os quais chegaram a 
ultrapassar a 44 pupârios por folha no início de junho . Nesta 
ocasião, a temperatura variou entre 140 e 24ºC , com uma média 
em junho de 17,7°c . Como se observa, existiu uma re l ação in­
versa entr e os níveis de ocorrência de l arvas e a temperatu­
ra, sendo os cultives de outono marcadamente mai s afetados por 
L . sativae do que no verão. 

Nâo foi detectada a ocorrência de parasitismo nos meses 
de janeiro e fevereiro , visto que a incidência de larvas foi 
comparativament e baixa , além do fato das altas temperaturas 
afetarem de maneira mais acentuada os parasitóides . A partir 
de abri l no entanto, a porcentagem de parasitismo evoluiu de 
forma a acompanhar a curva de crescimento das larvas de L . 
sativae , atingindo níveis entre 15 a 23% durante o mês de ju­
lho (Fig. 2), porém, quando a ocorrência de larvas já apresen 
tava um declínio (Fig . 1), como verificado por OATMAN (1959): 
E~tes índices no entanto, estão abaixo dos obtidos por JENSEN 
& KOEHLER (1970), LEMA & POE (1979) e SARMIENTO (1980), em 
grande parte r efletindo o uso de inseticidas na região , que 
chega a atingir t r ês aplicações por semana na cultur a do pepl 
no . 

Foram encontradas três espécies de parasitóides , sendo a 
mais abundante Zaeucoi l a unicarinata Ashmead , 1903 (Hymenopte 
r a: Cynipidae) . Os demais são das s ubfamílias Entedontinae (~ 
lophidae) e Braconinae (Braconidae) . 
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FIGURA 1 Flutuocõo populocionol de pupórios e porositóides de Liriomyza sativae Blonchard, 1938, e influência da temperatura e 
umidade relativo nos populacões. Morretes- PR, 1984. 
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FIGURA 2 
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Vorio~o percentual de parositi1mo em Liriomyza safivoe 
Blanchord , 1938, durante os meses de abril, junho e julho. 
Marretes - PR, 1984. 

CONCLUSOES 

2 4 7 

1) As altas temperaturas no verão afetaram negativamente 
o ciclo de L . sat i vae , diminuindo a infestação de larvas . 

2) As maiores densidades populacionais de L . sat i vae ocor 
reram entre os meses de maio a junho, com temperaturas médias 
entre 17,7 e 20,soc . 

3) Existe um grande potencial de parasitóides de L . sati 
vae , os quais podem ser efetivos no controle biológico, desde 
que as medidas de controle químico deste inseto sejam raciona 
lizadas . 
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RESUMO 

Foram realizados experimentos de campo para e s t ud ar a flu 
tuação populacional e o parasitismo de Li r iomyaa s ativae Bla~ 
chard , 7938 (Diptera: Agromyzidae), na cult ura do pepino (cu= 
c umis s ativus L . ) . Coletaram- se pupários de L . r.;alivae de ja­
neiro a julho de 1984 , através de três p l antios da cultura do 
pepino. Em cada plantio foram utilizadas quatro p a rcel as expe 
rimentais , constituídas de duas fileiras d e 12 plantas . O es= 
paçamento foi de 1 , 0 m entre linhas e 0 , 5 m entre plantas na 
linha. As amostragens foram realizadas através da contagem d e 
número de pupários de L . sativae provenientes de 10 folhas 
por parcela . As folhas foram mantidas por oi t o dias , quando 
então foi realizada a contagem dos pupários . Estes foram man­
tidos até a emergência dos adultos para a obtenção dos níve is 
de parasitismo . Verificou- se que a população de L . sati vae au 
mentou com a diminuição da temperatura , che gando ao níve l máxI 
mo em junho, com uma média de 44,5 pupários por folha, quando 
a temperatura máxima média foi de 24 ,lºC . Enquanto que em ja­
neiro sua população foi comparativamente menor, não ultrapas­
sando 4,2 pupários por folha , sendo que neste mês a t e mperatu 
r a máxima média foi de 33,0OC, provocando aumento n a mortali= 
dade. Em abri l o parasitismo variou de 0 , 3 a 5 %; em junho e 
julho variou de 3,6 a 23 % e em janeiro e fevereiro não ocor­
reu. A e spécie de parasitóide mais abundante foi Za eucoila u ­
n icarina ta Ahsmead , 7903 (Hymenopte r a: Cynipidae ). Existe um 
grande potencial de parasitóides de L . sa t i vae , os quais po­
dem ser utilizados no c ontrol e biológ~co , promove ndo a redu­
ção no uso de inseticidas par a seu controle. 


